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Para Maria Lúcia, que ficou em dúvida se era a história de um menino tímido ou a de um brilhante guerreiro, envolvido nas suas agradáveis situações entre o acaso e a Matemática, para chegar o mais próximo possível de sua musa Ritinha.


 


 


A ideia inicial era escrever um livro para leitores jovens, mas, na realidade, consegui uma obra sobre o acaso, sobre acontecimentos sem explicação aparente, um sonho na forma de história para todas as idades, buscando aplicar e elucidar os conceitos do raciocínio matemático – inegavelmente, o segredo de tudo.


Desde que leu “O Homem Que Calculava”, de Malba Tahan, houve uma fantástica transformação em Luizinho – o personagem principal da história – que passou a buscar, através dos cálculos, novos rumos e empregos daquela ciência para entender livros mais complicados. Vivia fascinado pela ideia de conseguir achar uma explicação matemática única para todos os fenômenos da natureza. 


Sem dúvida, a conclusão de todos é que a soma do acaso com a Matemática sempre deu bons resultados. O exemplo disso é o trecho de uma canção de Tom Jobim, “Aula de Matemática”.


O autor.


 


 


 


“Pra que dividir sem raciocinar


 Na vida, é sempre bom multiplicar


 E por A mais B


 Eu quero demonstrar


 Que gosto imensamente de você


Quando dois meios se encontram, desaparece a fração


E se achamos a unidade


Está resolvida a questão”


 


 


 


“Os homens não têm mais tempo de conhecer coisa alguma. Compram tudo prontinho nas lojas. Mas, como não existem lojas de amigos, os homens não têm mais amigos.”


Antoine de Saint-Exupéry


 




Capítulo 1


 


 


 


 


 


Niterói


 


 


Não havia como negar. Tinha a sensação de até poder sentir o sistema nervoso dentro do cérebro, estimulando as fibras de contração rápida, de forma a superar o medo de ser apanhado a qualquer hora por seus inimigos. Era uma manifestação diretamente relacionada ao instinto de sobrevivência, diante de algum perigo existente. Nem se lembrava de ter tido tanto medo assim em sua vida.


Nem se deu conta de que o movimento de carros e pessoas era pequeno àquela hora da noite, mesmo sendo uma das avenidas mais importantes do bairro. Havia um cheiro de temor no ar, uma inexplicável situação clara de risco, a possibilidade de existir uma ameaça concreta presente.


 De certa forma, há dias e momentos que podem mudar totalmente nossa vida. A história costuma reproduzir os mesmos mecanismos de suspense, provas de inteligência e muito amor em torno das coisas absurdas e loucas que nos acontecem todos os dias, sem a menor explicação. Pode ser obra do acaso, da coincidência ou do nosso destino, traçado desde o nascimento.


Como seres humanos, somos claramente induzidos e pressionados pelos sentimentos. As sensações emocionais interferem em nossos comportamentos e nos alertam curiosamente nas diferentes situações. Se alguma coisa nos incomoda, a primeira reação emocional são os batimentos cardíacos, elevando-se tanto na alegria como nos momentos de perigo.


 Era um engenheiro de obras, com cinquenta e poucos anos, considerado um sujeito de bem, seguindo a carreira de forma honesta e procurando realizar o melhor trabalho possível. Daquele tipo que cumpre todas as suas tarefas com zelo e integridade, valendo o pagamento que recebia. Rogério Antunes voltava de uma reunião angustiante no escritório do seu advogado, Donatelo Borges, no centro da cidade. Nunca faltou ao trabalho em quase vinte anos. Repentinamente, havia tirado licença de saúde na empresa, avisando apenas por telefone ao departamento do pessoal do consórcio de obras da grande empreiteira onde trabalhava. Alegou que surgira um sério problema clínico ainda não diagnosticado corretamente pelo médico e ele precisava fazer alguns exames laboratoriais complementares com certa urgência.


Na verdade, sentia-se completamente apavorado, com um medo brutal de cada sombra, de todos os ruídos. Era um temor estranho e inexplicável de tudo, uma sensação que o paralisava, com falta de ar, pulsação acelerada e sudorese. Qualquer coisa diferente ou um barulho estranho o deixava atemorizado. Para muitos, a sensação representada pelo medo atinge um impacto tão horrível que parece ocasionar uma forma desesperadora de impotência física e emocional.


Não vinha tendo, efetivamente, um minuto de sossego desde que começaram as ameaças a ele e aos seus familiares, com ligações telefônicas no meio da noite. Chegou a ter diversos pesadelos terríveis, acordando péssimo, desgastado e de mau humor. Seus momentos passaram a ser uma verdadeira sucessão de terríveis sustos. Uma coisa é fato: hoje em dia, todos sabem tudo sobre todo mundo. As informações estão disponíveis nas redes sociais. Qualquer tipo de indagação pode ser pesquisada e a resposta está logo ali: dados pessoais, financeiros, preferências comerciais, formas de consumo, onde o cartão de crédito foi usado, os lugares que frequentamos, com quem dormimos e até onde estamos naquele momento.


Tudo começou quando havia recebido, no final de uma madrugada, ligação telefônica de seu colega, também engenheiro, Aristides Quintela, com quem trabalhava há mais de dez anos no mesmo consórcio de obras. Ele o avisou, antes de iniciar a conversa, que provavelmente todas as linhas estariam com escuta e, por isso, seria breve. Foi claro, direto e impiedoso: 


– Estou sendo ameaçado de morte, pressionado de forma absurda para aprovar o relatório das obras da hidrelétrica, de modo a permitir a que os diretores responsáveis pelos contratos reajustem indecentemente os preços dos valoresjá aprovados inicialmente, nas licitações para dragagem dos serviços de aumentar a profundidade do leito do rio, a cargo de uma empresa estrangeira. Há um acordo particular entre os diretores das empreiteiras e os funcionários da firma de dragagem, visando escavar areia, mas cobrando preços bem maiores, como se estivesse escavando argila. Com isso, pagariam pela escavação de um material extremamente mais duro e excessivamente mais caro.


Nem ligou para o fato de haver ou não escuta no telefone. Continuou a conversa, com a voz embargada e quase sufocada.


 – Essa medida dará cobertura para eles. Além do mais, há centenas de gastos aparentemente inexplicáveis nas auditorias. Dizem que minha vida dependerá do meu parecer sobre os custos das obras.


 – Já imaginava que fossem fazer isso com você! – apenas respondeu Rogério, imaginando a aflição do amigo. 


Conhecia bem Quintela e sabia que eram amigos desde muito tempo. Mesmo que não tivessem muitas coisas em comum, procuravam, nas ocasiões necessárias, resolver os problemas de um e de outro, nunca se permitindo se sentirem sozinhos na aflição. Guardava, com todo carinho, uma frase que certa vez Quintela havia dito para ele: Não conte quantos amigos você tem e, sim, com quantos você pode contar.


 – Minha vida tem se tornado um verdadeiro caos, uma situação quase insuportável. No início, até que não levei em consideração as inúmeras ameaças e ofensas veladas e cifradas, recebidas através de ligações em meu celular e pelo telefone residencial a qualquer hora do dia. Tudo se relacionava à teimosia em manter minha posição contrária aos reajustes absurdos nos equipamentos e serviços do consórcio de obras.


 – E aí? O que você fez, Rogério?


 – É claro que procurei levar em consideração o tipo de ameaças, de onde viriam e se realmente todas aquelas intimidações poderiam ser cumpridas, me atingindo e à minha família. A grande dificuldade seria como reagir aos possíveis danos e perigos e o que fazer nessa situação. A primeira coisa prudente seria procurar a polícia, mas eles avisaram exatamente que, se fizesse isso, todos os meus familiares sofreriam as consequências.


 – E então?


 – Como solução parcial, resolvi comprar um celular bem barato e troquei o número do telefone fixo, esperando que fosse coisa passageira. Mas, ao contrário, aquilo já estava ficando extremamente desagradável, quase insuportável. No Brasil, fica difícil você se esconder dos inimigos.


 – Esses caras são maníacos e não dão a menor trégua!


 – Estou escondido na casa de parentes no interior de Santa Catarina, cujo endereço é desconhecido pela empresa e por quase todo mundo que me conhece. Não revelei nada para ninguém. Consegui tirar licença de saúde inesperadamente. Vou pensar a respeito da melhor forma de agir.


 – Aconteceu o mesmo problema comigo. Apresentei um relatório contestando as sugestões e análises realizadas pelos diretores. Já sabia, aliás, que um grupo de executivos das empresas do consórcio havia tomado conta das áreas importantes e, segundo consta, receberiam percentuais absurdos sobre os novos valores reajustados. Havia, pelo menos, seis grandes obras de engenharia na área de infraestrutura da hidrelétrica e barragem, consideradas de grande interesse econômico pelos governos e apontadas como prioritárias para os projetos de desenvolvimento da região do país. Todas elas mostravam custos quase bilionários, absurdamente acima dos valores previstos nos contratos originais, em razão de preços superfaturados, com a conveniência de funcionários das contratadas.


 – É por isso que aconteceram os estranhos acidentes nas obras da hidrelétrica. Você soube?


 – Não! Apenas alguns comentários sobre problemas, mas provavelmente as notícias têm sido abafadas para evitar que chegassem à imprensa.


 – Pode até pensar que é exagero, amigo, mas, nas últimas semanas, cinco engenheiros, que conhecemos por terem fortes sentimentos de ética e honestidade, sofreram acidentes inexplicáveis em diversas obras conduzidas pelo consórcio, morrendo misteriosamente ou intencionalmente. O pior de tudo, alguns parentes deles também desapareceram sem qualquer explicação clara, sequer deixando vestígios.


 – Tive notícias disso!


 – Na semana anterior, Expedito Tardelli, engenheiro considerado linha dura nas suas importantes ações profissionais, sempre colocando a ética e a seriedade em primeiro lugar, foi atingido por uma viga de metal quando inspecionava um paredão lateral da usina de força. Ninguém conseguiu entender como o fato aconteceu, uma vez que foram obedecidos todos os padrões de segurança. Finalmente, ontem, Amadeu Espínola, o outro engenheiro da nossa equipe, também sofreu um estranho acidente no canteiro de obras e será enterrado amanhã. Foi eletrocutado no momento em que tocou em uma peça de metal, sem quaisquer relações com a eletricidade, utilizada exclusivamente para conduzir água.Temos que tomar uma providência junto às autoridades ou fugir rapidamente dos bandidos, desaparecendo literalmente do mapa – acrescentava Aristides Quintela em sua angustiante mensagem por telefone. Sabia que estava sendo objeto de escuta.


Depois dessa conversa, Rogério Antunes resolveu procurar seu advogado, buscando aconselhamento para tomar uma medida adequada ao caso, evitando que sua família pudesse sofrer alguma forma de represália.


O advogado Donatelo Borges o atendeu no escritório no final da tarde. Saindo dali, foram jantar em uma cantina italiana no mesmo bairro.


Quando foi embora do encontro, Rogério recebeu mensagem de sua mulher, pelo celular, pedindo-lhe para comprar leite, maisena, pó de café, pão de forma e manteiga. Tudo para o café da manhã.


 Decidiu saltar do táxi uma quadra antes do seu prédio. O mercado ainda estava aberto. Não levou mais do que meia hora nas compras.


O problema é que alguém, em um carro parado há dias em frente ao seu prédio, viu quando ele saía do mercado naquela noite. Um outro elemento, de casaco de couro escuro e um boné da Nike, abriu a porta traseira, empunhando uma pistola Glock, e se encaminhou rapidamente em direção a Rogério.


O engenheiro observou que o movimento não era grande naquele trecho da avenida àquela hora. Olhou cuidadosamente para atravessar, como sempre fazia.


Porém, o acaso gosta de pregar peças e, da mesma forma, também coloca avisos no caminho de uma pessoa, evitando surpresas desagradáveis. No meio da travessia, ouviu um barulho e, instintivamente, olhou para trás preocupado. Era uma moto. O vulto avançava veloz, com os faróis enervantes apontando para o escuro da rua. O acaso permitiu que, no exato momento em que passava por ele, o homem que saltara do carro atirou. Mesmo com o barulho da moto, deu para ouvir os estampidos e o som metálico das balas atingindo e transfixando o capacete do motoqueiro. 


Rogério, completamente aturdido, voltou em disparada para o mercado. A ironia do destino surgiu naquela noite, interferindo na vida das duas pessoas. O motoqueiro atingido era o mesmo entregador de pizzas que, por diversas vezes, havia atendido pedidos de entrega na casa de Rogério, sempre satisfeito pelo elevado padrão de suas gorjetas. Sua morte salvara a vida dele.


Foi um tumulto grande. A moto deslizou longamente pelo asfalto, fazendo enorme barulho e levantando chispas de faíscas. As luzes dos prédios imediatamente foram acesas e os inevitáveis porteiros e curiosos correram à rua para socorrer o motoboy. O pistoleiro aproveitou a confusão reinante e retornou ao carro, saindo em alta velocidade.


 Em frações de segundos, esparramando-se até bater no meio-fio, o motoqueiro ia sujando de sangue o caminho. Vozes se misturavam e comentavam o acidente. Duas pessoas avisaram que já haviam chamado o SAMU e a polícia. Um deles apontava para o capacete amassado, com duas ou três perfurações. Outro, até com certa ironia, lamentava os dois fatos: o assassinato do motoqueiro e as embalagens de pizza caídas no chão junto à mochila térmica vermelha, em forma de cubo. 


–Alguém vai ficar sem jantar hoje – comentava ironicamente.


– Deu para ver claramente que um sujeito de blusão escuro atirou nele – registrou nervosamente o porteiro do prédio em frente. Outros confirmaram o fato, acrescentando detalhes.


O pobre motoboy estava na sua terceira entrega naquela noite. O gerente da pizzaria era durão e procurava evitar que as entregas incluíssem mais de um pedido. Assim, as pizzas percorriam o menor tempo possível do forno ao cliente. Os motoqueiros ganhavam por entrega realizada, além da gorjeta, e tinham por interesse retornar à loja o quanto antes para o próximo pedido. Ricardo foi mais um motoqueiro que se acidentou. Começava seu trabalho na pizzaria a partir das 18 horas. Durante o dia, fazia entregas em uma farmácia do bairro. Gostava de andar de moto, mas lamentava a dureza do trabalho. Quase dez horas por dia.


Com todo cuidado, após quase meia hora, Rogério resolveu sair do supermercado e procurar o caminho de casa o mais rápido possível. Sentia-se apavorado, tremendo. Ligou os fatos e descobriu que os tiros deveriam ter sido para ele e, pela intervenção do destino, o motoqueiro apareceu na hora certa, para azar dele.


 Arriscou olhar em várias direções, como se procurasse pelo responsável daquele ataque brutal. Nada de criminosos nas imediações, além dos curiosos e dos porteiros dos prédios que cercavam o motoqueiro caído no chão.


Foi caminhando com dificuldade, ainda sob grande pressão emocional, olhando para todos os lados. O medo era ainda maior.


Logo que chegou em casa, tomou um belo banho morno para relaxar. Em seguida, procurou ligar para seu outro amigo engenheiro, Haroldo Lengruber, que trabalhava para o mesmo consórcio, mas em outra obra, uma hidrelétrica. Não conseguiu falar com ele e ficou preocupadíssimo pois era um dos seus melhores colegas de trabalho e sabia que estava tendo o mesmo problema com a tentativa de os diretores forçarem o reajuste irregular do preço de itens do contrato. Precisava avisá-lo de tudo.


Estava decidido a abandonar a carreira, a cidade e os amigos em busca de um novo sentido à sua vida. Iria se esconder em algum lugar até achar uma solução adequada. O importante e urgente é que precisava avisar Haroldo sobre a nova atuação dos criminosos. Eles deixaram a fase das ameaças e passaram a de tentativas de homicídio.


Tentou ligar umas três ou mais vezes, mas o celular indicava fora de área. “Será que aconteceu alguma coisa com ele?”, pensou, demonstrando grande preocupação. Sabia que era muito difícil a luta contra os poderosos no Brasil, havendo uma situação clara de incerteza e insegurança jurídicas, beneficiando os ricos e seus caríssimos advogados, normalmente pagos com os próprios recursos roubados. As cortes judiciais se mostravam completamente desacreditadas. Decisões confusas, polêmicas e controversas, que variavam de acordo com os réus, abalaram de vez a credibilidade de quem precisava de apoio judicial.


 


 


 


 


 


 


 


Niterói


 


 


“A educação deve ser um despertar para a filosofia, para a literatura, para a música, para as artes. É isso que preenche a vida. Esse é o seu verdadeiro papel”.


 Edgard Morin, filósofo francês


 


 


A escola até que não ficava longe da casa de Luizinho Lengruber. O problema todo era ter de caminhar sob o sol de meio dia e com o calor beirando os quarenta graus, que aumentavam a sensação térmica especialmente por ele estar carregando sua pesada mochila. O que fazer? Todos os dias era a mesma coisa. Ele gostaria que fosse igual às escolas americanas e europeias que via nos filmes da TV, que mantinham armários para os alunos guardarem os materiais, sem precisarem carregar mochilas. Em compensação, todos ficavam o dia inteiro por lá, inclusive almoçando nos seus próprios refeitórios. Na verdade, os alunos do ensino médio nos Estados Unidos estudam em período integral. Cada aula dura aproximadamente uma hora e há de seis até dez disciplinas por dia.


Parou sob uma pequena árvore, mas com boa sombra, para apertar o cadarço do seu tênis Montreal. Adorava aquele modelo e sempre recebia um deles no seu aniversário. O escolhido naquele ano foi o branco com estrelinha vermelha e duas listras, azul e vermelha. Não se sentia propriamente um super-herói, mas ganhava uma espécie de confiança usando aquele tênis, a agradável sensação de poder e até certa popularidade. A propaganda destacava: “que vamos sempre começar a nos vestir pelos pés.” 


 Na idade dele, os jovens viviam como se tivessem direito de consumir todos os produtos estimulados pelas diversas formas de propaganda, que verdadeiramente estabelecem os padrões da moda entre eles, fazendo com que possam sentir o desejo de identificação com seus heróis, ídolos ou grupo de amigos. Na realidade, imaginam que o fato de ser jovem dava o direito de usar certas marcas, modelos de roupa, tipos de cabelo, mudando de acordo com as orientações apontadas nos meios de propaganda.


Caminhava pensando na sua manhã na escola, quais os deveres que precisava concluir à tarde e como iria usar seu tempo durante o restante do dia. Estava lendo um livro sobre a famosa Expedição Kon-Tiki, de Thor Heyerdahl, envolvendo a história de um grupo de seis aventureiros em uma jangada através do Oceano Pacífico, saindo do Peru e atingindo a Polinésia oito mil quilômetros distante. Ficou espantado com o tamanho do Oceano Pacífico e a distância percorrida pela frágil jangada, praticamente igual à própria costa brasileira, com 7.367 km, de acordo com o Sistema Geodésico Brasileiro. A finalidade principal da expedição era a de provar que a colonização da Polinésia havia sido realizada através do mesmo tipo de jangadas, construídas com a madeira balsa, existente em abundância na região.


Luizinho havia perdido a mãe muito cedo, quando tinha apenas três anos de idade. Seu pai era o engenheiro Haroldo Lengruber e quase não o via, por conta dos seus compromissos profissionais, trabalhando em grandes obras de engenharia no interior do Brasil. A última delas era a construção de uma represa e uma hidrelétrica. Para cuidar do menino, sua tia Hermínia, irmã mais velha do seu pai, foi morar com eles. Ela vivia repetindo uma frase estranha, mas que mostrava extrema posição diante da vida:


“Todos dizem que você tem que gostar de si mesmo. O problema é que as pessoas só imaginam serem felizes se comparando a outros.”


O ano começara bem quente em Niterói e as chuvas de fins de tarde apareciam com violência, tumultuando a vida de todos. A década aliás foi a mais quente desde que as primeiras medições começaram a serem feitas pelo Inmet.


Ele sentia alguma forma de inveja – não tão grande e intensa como todas as invejas comuns – quando via os outros colegas saírem com pais e irmãos. É possível que tivesse alguma mágoa por isso, embora aceitasse com resignação o fato de seu pai precisar trabalhar no interior do Brasil e se ausentar por longos tempos. Sua tia vivia dizendo que alguém precisava fazer esse serviço e que não poderiam ir junto, pois não havia cidades próximas e ele morava em alojamentos no próprio local. Procurava enaltecer a difícil vida do engenheiro de obras, praticamente trabalhando o dia inteiro e, às vezes, sem hora para acabar.


Para determinadas crianças, a ausência do pai pode se transformar em um grande problema. Talvez Luizinho não sentisse tanto ou tampouco revelava seus sentimentos. De qualquer forma, tornava-se indiscutível que a ausência do pai constituía uma diferença importantíssima durante a fase de desenvolvimento das crianças.


Praticamente não tinha amigos e sua família era ele e a tia Hermínia. Na escola, até há algum tempo, seus colegas viviam chateando o garoto por força do seu tipo físico, magro, de óculos, altura razoável para sua idade e cabelos cor de fogo, normalmente despenteados. Era sempre alvo de brincadeiras inconvenientes dos alunos maiores. Completara treze anos, mas parecia bem mais novo.


Na maioria das vezes, Vitor César, um dos meninos considerados “durões” da sala de aula, um dos mais altos e fortes, era quem vivia implicando com Luizinho, chamando-o de uma dúzia ou mais de apelidos em razão dos seus cabelos vermelhos, como “fósforo”, “lança-chamas”, “beterraba”, “ferrugem”, “homem-fogo”, “pentelhos flamejantes”, “pão com molho”, “picolé de labareda” e “tocha humana”. Ele e uns dois ou três, metidos a fortes e machões, já haviam chateado outros alunos antes, trazendo problemas que ocasionaram a retirada de um deles da própria escola. Everaldo, de 12anos, foi apelidado de “Bob Cuspe” por causa dos seus cabelos crespos enrolados e do seu jeito caladão e tímido. Aos poucos, foi se sentindo rejeitado em função das brincadeiras inconvenientes dos durões e praticamente isolou-se de todos. Expressou sua angustia, dizendo que gostaria de desaparecer e nunca mais ouvir falar em escola. O pai não viu outra alternativa e o retirou do estabelecimento.


A grande vantagem de Luizinho é que ele não costumava perder a calma nem se aborrecer com nada, nenhuma gozação dos durões, levando tudo na brincadeira. Por incrível que pareça, aprendeu a se comportar daquela forma verdadeiramente em um estado zen ou como uma pessoa calma, tranquila, quase mística, que não se abalava por nada nesse mundo tão estressado. Pelo contrário, conseguia reverter as situações e tornava as brincadeiras de Vitor César e dos demais ficarem bem desagradáveis e até criticadas pelos demais colegas.


 – Já sei por que você não tem namorada, “tocha humana” – dizia ele, tentando se mostrar para as meninas da sua sala de aulas. – Pode incendiar os cabelos das garotas – brincava Vitor, rindo com sua voz rouca ainda sem padrão definido, mostrando pouca ou nenhuma criatividade.


 – Somos tão importantes que há, na Holanda, um festival só para reunir as pessoas ruivas de todo o mundo.


 – Tá bom, ferrugem, só mesmo na Holanda.


 – Eu sou descendente do Pequeno Príncipe. Nasci em um pequeno planeta. Meus cabelos são dourados como os campos de trigo. Além disso, não posso queimar nada pois “Amar não é olhar um para o outro, é olhar juntos na mesma direção” .


Luizinho aproveitava a oportunidade para citar uma de suas frases prediletas do livro de Antoine Saint-Exupéry. Falava e ria, sem ficar zangado com o colega. Pelo menos, a vantagem é que ninguém tocava nele talvez até por força do seu tipo físico, magro, de óculos e com cara de garoto. Ele sabia que em alguns países europeus, durante a Idade Média, a ignorância imperava e as crianças ruivas eram tidas como concebidas durante a menstruação da mulher.


Claramente, Vitor queria se destacar para alguns colegas que, entretanto, viam a cena com certa dose de aborrecimento. Tinham um carinho diferente por Luizinho, por ele ser muito educado, com bons modos, excelente aluno e cativante pelo fato de ter perdido a mãe aos três anos de idade. Sentiam uma espécie de pena por essa situação, embora ninguém falasse sobre o assunto abertamente.


 – Você fica tirando onda de grande leitor e intelectual só para impressionar as meninas.


 – Qual nada, Vitor! Na verdade, costumo seguir os ensinamentos dos livros que nos mostram “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas.” – citou outra frase do Pequeno Príncipe. – Sou apenas um aluno em busca de seu pequeno espaço, sem ocupar os limites dos colegas. Tenho muita admiração por você, Vitor. O mais forte da sala.


 Suas palavras provocavam boa impressão junto às meninas que começavam a reclamar para Vitor deixar o colega sossegado.


Sem que Luizinho nada reclamasse, Vitor normalmente acabava por sair de perto, deixando o menino quieto no seu canto. Sua tia Hermínia vivia alertando Luizinho a propósito desse tipo de brincadeiras que provavelmente ele iria enfrentar na escola. 


– Você sempre pode ser discriminado por ter alguma característica diferente, além de criar o preconceito ou a inveja dos demais pela sua inteligência e hábitos saudáveis da leitura, que só o levam a tirar boas notas. – dizia ela, com sabedoria.


 Isso ocorre em praticamente todas as escolas da Terra e, com clareza, como um pensador francês explicou: “Todos os dias, alunos no mundo inteiro sofrem com um tipo de violência, que vem disfarçada sob forma de brincadeira”.


Na realidade, qualquer tipo de chateação constante, colocando apelidos e sacaneado os colegas da escola ou até mesmo chegar a formas de comportamento mais agressivos, desagradáveis, pode ocasionar transtornos emocionais, provocando desde a queda do rendimento na escola a problemas de convivência com os outros alunos e professores. É necessária muita prudência por parte dos pais que devem ficar atentos e acompanhar constantemente qualquer atitude diferente de seus filhos.


Um caso registrado envolvendo brincadeiras inconvenientes e até agressões físicas no Brasil foi em Aracaju, Sergipe. Um garoto de onze anos, um aluno de nível muito bom que mostrava grande interesse pelos estudos, foi transferido de uma escola de João Pessoa para Aracaju. Em razão de seu físico um tanto obeso, sofreu tantos tipos de agressões emocionais, verdadeiras intimidações repetidas na escola, que acabou por não querer mais estudar lá.


Além de cobrar os deveres da escola todos os dias, tia Hermínia exigia que Luizinho terminasse a arrumação do quarto antes de qualquer outra atividade. Ela trabalhara como professora de inglês e português durante muitos anos e era bastante severa. Havia traduzido, certa vez, um artigo abordando a educação nos países escandinavos. O ensinamento dinamarquês, como nos demais países nórdicos, objetivava tornar os alunos, desde cedo, capazes de levar uma vida o mais próximo da realidade, encontrando no aprendizado a melhor maneira de conseguirem isso. Procuram moldar as atividades escolares de modo que os próprios alunos possam solucionar seus problemas do dia a dia, sendo orientados por seus professores a agir e refletir o máximo possível de maneira independente. Assim sendo, o fundamental buscava a ideia de que todos eles deveriam se tornar homens de bem e instruídos suficientemente para prestar alguma forma de serventia ao país e à sociedade, justificando os gastos na sua instrução. Para tanto, as escolas escandinavas objetivavam o desenvolvimento de profissionais qualificados, comprovando o sucesso dessa experiência de ensino.


As conversas de tia Hermínia mencionavam fatos a respeito da cultura e algumas curiosidades sobre a Dinamarca. Luizinho ficou impressionado com o registro de que, em média, lá chovia cerca de 170 dias por ano. Outro dado que surpreendeu o garoto revelava que as crianças tinham aulas nos bosques, aprendendo tudo sobre as árvores, como cotar madeira, trabalhar com facas e a entender melhor na natureza. Todos sabiam que cada pessoa no mundo precisa do equivalente a sete árvores planadas na natureza para respirar bem, daí a importância dos parques e bosques em bom estado.


A principal ideia de educação desenvolvida é a de que cada criança não precisa, efetivamente, tentar ser nenhuma celebridade ou cientista famoso. O importante para os educadores é que ela deve fazer força apenas para situar-se acima da média nas áreas básicas de conhecimento desde pequena. Assim procedendo, provavelmente terá então maior potencial para chegar com êxito ao mercado de trabalho e se habilitar a excelentes condições de emprego.
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